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ARTIGO

A crescente presença do consórcio no agronegócio brasileiro

Quando os Caminhos Não se Cruzam
Vivemos em tempos onde a pala-

vra “justiça” é usada como ban-
deira, escudo e, por vezes, como 

mordaça. Mas, num mundo onde a lei 
nem sempre acompanha a ética, é ne-
cessário fazer uma pausa e refletir: nem 
tudo que é justo é certo, e nem tudo que 
é certo é justo.
A confusão começa quando usamos 
“justo” como sinônimo de “correto”. A 
justiça, tal como está codificada nas leis 
e instituições, busca tratar todos de for-
ma igual. Mas o que acontece quando 
essa igualdade ignora a equidade? A lei 
pode ser justa no papel, mas profunda-
mente cega diante das desigualdades 
reais. Uma multa é justa para quem tem 
muito, mas cruel para quem tem pouco. 
Um julgamento imparcial pode ser justo 
tecnicamente, mas desumano quando 
não considera contextos.
E o que dizer do que é “certo”? A mo-
ral, os valores e a consciência individual 
– esses guias silenciosos que habitam 

cada um de nós – muitas vezes entram 
em rota de colisão com o que é legal-
mente aceitável. Proteger um imigrante 
em situação irregular pode ser ilegal, 
mas seria errado? Denunciar um crime, 
mesmo violando um contrato de sigilo, 
é desleal ou é o certo a se fazer?
Há, nesse embate entre o justo e o cer-
to, uma tensão que revela muito sobre 
nós como sociedade. Quando a justiça 
se torna burocrática, fria, matemática, 
ela perde seu coração. E quando o cer-
to é guiado apenas por convicções pes-
soais, ele pode se tornar tirânico, igno-
rando regras mínimas de convivência.
Seria utópico esperar que justiça e re-
tidão moral caminhem sempre juntas. 
Mas é perigoso quando aprendemos 
a aceitar que elas estejam, constante-
mente, em lados opostos. Talvez o ver-
dadeiro desafio ético do nosso tempo 
seja justamente esse: recusar a anes-
tesia das leis vazias de humanidade e 
das moralidades que não enxergam o 

A expansão do agronegócio brasi-
leiro nos últimos anos tem sido 
impulsionada por avanços tec-

nológicos, aumento da demanda global 
por alimentos e pelo acesso a mecanis-
mos financeiros mais acessíveis, como 
o consórcio. Em 2025, com a previsão 
de um crescimento de 5% no PIB do se-
tor, os agricultores enfrentam desafios e 
oportunidades que exigem planejamen-
to estratégico e inovação. 
No cenário econômico, a manutenção 
da taxa Selic em patamares elevados 
(projeções indicam cerca de 13,5% ao 
longo de 2025) vai encarecer os custos 
de crédito rural tradicional, dificultando o 
acesso de pequenos e médios produto-
res. Com os custos elevados dos finan-
ciamentos, isso impacta diretamente a 
competitividade do setor, especialmente 
para aqueles que dependem de linhas 
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outro.
Porque, no fim, a justiça sem compai-
xão é apenas punição. E o certo sem 
reflexão é apenas dogma.
É hora de, mais do que obedecer leis 

subsidiadas de crédito. 
Nesse contexto, o consórcio, que já 
se tornou uma ferramenta de uso ao 
produtor rural, emerge como uma al-
ternativa mais eficaz para viabilizar in-
vestimentos, garantir competitividade e 
impulsionar a produtividade.
Segundo a Associação Brasileira de Ad-
ministradoras de Consórcios (ABAC), o 
consórcio no Brasil movimenta mais de 
R$ 50 bilhões ao ano, com o agrone-
gócio representando uma parte signifi-
cativa desse montante, estima-se que 
cerca de 20% do volume de crédito no 
país seja destinado a este setor. O es-
tudo aponta também que o consórcio 
de máquinas e equipamentos repre-
sentou cerca de 25% do total no Brasil. 
Diferentemente dos financiamentos tra-
dicionais, o consórcio não tem juros, 
apenas uma pequena taxa de admi-
nistração, e as parcelas e prazos são 
determinados na hora da contratação. 
Os créditos e parcelas são reajustados 
uma vez por ano pelo IPCA, tornando 
uma compra mais previsível e segura. 
Isso é o que mostra o levantamento fei-
to pela Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA) que aponta 
que a modalidade tem ganhado a pre-
ferência de pequenos e médios produ-

ou seguir princípios, buscar sabedo-
ria para discernir. Afinal, o mundo não 
precisa apenas de juízes ou moralistas. 
Precisa de consciências vivas que aju-
dem a equilibrar nossa dualidade.

tores rurais, justamente pela segurança 
e baixa exposição a riscos financeiros. 
Além disso, 35% dos produtores optam 
pelo consórcio no agronegócio para 
não precisar depender da oferta de cré-
dito bancário tradicional, pois ela é mais 
restritiva. 
Além da aquisição desses maquinários, 
os produtores rurais, por meio do con-
sórcio, também podem adquirir outros 
tipos de equipamentos, como os agro-
dones, que têm sido muito usados para 
mapear lavouras, monitorar pragas e 
aplicação precisa de insumos, tornando 
assim o agronegócio brasileiro mais efi-
ciente e sustentável. Isso é muito van-
tajoso, principalmente porque o custo 
é muito alto e nesse caso é possível 
pagar parcelas mensais, sem juros, até 
que o mesmo seja adquirido.  
Diante desse cenário, é possível afirmar 
que o consórcio é uma opção viável e 
acessível para os produtores rurais e 
empresários do agronegócio, pois ele 
oferece vantagens significativas tanto 
para o setor como para a economia bra-
sileira como um todo. Por isso, cada vez 
mais os profissionais desse segmento 
devem entender as suas reais necessi-

dades e conhecer todas as particulari-
dades que envolvem essa modalidade 
financeira para aproveitá-la da melhor 
forma possível, para assim trazer re-
sultados de fato relevantes para o seu 
negócio. 

*Thiago Savian é Diretor Comercial 
da Unifisa, empresa brasileira de so-
luções financeiras, especializada em 
consórcio.
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Prefeitura de Guaíra capacita servidores para 
compras públicas mais eficientes e econômicas

E m um esforço para moder-
nizar a gestão municipal e 
otimizar o uso dos recursos 

públicos, servidores da Prefeitu-
ra de Guaíra participaram, nesta 
quarta-feira (9), de um treinamen-
to sobre a Lei 14.133/2021, com 
foco na aplicação prática dos ins-
trumentos Estudo Técnico Preli-
minar (ETP) e Termo de Referên-
cia (TR). O evento, realizado na 
sala de convenções da Estação 
de Tratamento de Água “Manoel 
Joaquim de Almeida” (DEAGUA), 
marcou o compromisso da admi-
nistração municipal com a eficiên-
cia, economicidade e transparên-
cia nas contratações públicas.
O prefeito Junão destacou: “A 
correta aplicação desses instru-
mentos significa mais serviços de 
qualidade para a população, sem 
o desperdício do dinheiro públi-
co”.

A formação abordou como o ETP 
deve ser utilizado para analisar 
criteriosamente a real necessi-
dade das contratações, avalian-
do alternativas que garantam o 
melhor custo-benefício, enquanto 
o TR serve para estabelecer es-
pecificações técnicas claras que 
favoreçam a competição entre 
fornecedores.
A ideia é transformar o processo 
de compras públicas em um ins-
trumento estratégico de gestão, 
ao invés de simplesmente cum-
prir formalidades. A abordagem 
norteou-se em questionamentos. 
Precisa desta compra? Existem 
alternativas mais econômicas? 
Como obter o melhor resultado 
com o menor gasto?
Na parte prática, os participantes 
trabalharam com casos reais da 
atual Administração, o que redun-
da no preceito de que a economi-

cidade não significa simplesmen-
te escolher o preço mais baixo, 
mas sim a melhor relação entre 
custo, qualidade e resultados ao 
longo do tempo.
Com esta iniciativa, Guaíra se 

compromete com a modernização 
da gestão pública, mostrando na 
prática como conciliar legalidade, 
eficiência e economicidade - prin-
cípios fundamentais da nova Lei 
de Licitações.



Deputado Sebastião Santos confirma ao vereador Marcelo Machado que pedido foi atendido e escola Enoch receberá 40 
computadores
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Enoch receberá 40 computadores

A  educação do município de 
Guaíra acaba de receber um 
importante reforço tecnológi-

educação de Guaíra. Sabemos 
que a tecnologia é uma ferramenta 
essencial no processo de ensino-
-aprendizagem, e poder contribuir 
para que nossos alunos e professo-
res tenham melhores condições de 
trabalho e estudo é motivo de orgu-
lho”, destacou o vereador Marcelo 
Machado.
A chegada dos equipamentos repre-
senta um avanço importante para a 
escola, que agora poderá ampliar o 
acesso dos estudantes a recursos 
digitais, oferecendo um ensino mais 
moderno, interativo e conectado 
com as demandas do século XXI.
O vereador reafirmou seu compro-
misso com a educação e garantiu 
que continuará buscando parcerias 
e recursos para garantir melhorias 
contínuas nas escolas de Guaíra. 
“Nosso trabalho não para. Educa-
ção é investimento no futuro, e va-
mos seguir firmes lutando por mais 
conquistas para nossa cidade”, 
completou.

co. A Escola Estadual Enoch Garcia 
Leal foi contemplada com 40 novos 
computadores, uma conquista fru-

to da atuação do vereador Marcelo 
Machado em parceria com o depu-
tado estadual Sebastião Santos.
A demanda foi levada pelo vereador 
à Assembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo no dia 28 de fevereiro, 
durante audiência com o deputado 
Sebastião Santos. Na reunião, Mar-
celo Machado solicitou apoio para 
as escolas do município, com ênfa-
se na modernização da infraestrutu-
ra tecnológica da rede estadual de 
ensino.
O deputado prontamente se com-
prometeu a intermediar a solicitação 
junto ao Governo do Estado. O es-
forço resultou em sucesso: no últi-
mo dia 8, o governador Tarcísio de 
Freitas anunciou, dentro do progra-
ma Investimentos em Educação, a 
liberação de 40 computadores para 
a Escola Enoch Garcia Leal, aten-
dendo ao pedido encaminhado por 
Marcelo Machado e Sebastião San-
tos.
“Essa conquista é uma vitória da 
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Prefeitura e Zoológico promovem curso gratuito 
de manejo e resgate de animais silvestres

Capacitação essencial para quem atua na proteção da comunidade e da fauna local!

A Prefeitura de Guaíra, através 
do Zoológico Municipal “Joa-
quim Garcia Franco”, reali-

zará o Curso de Manejo e Resgate 
de Animais Silvestres, uma iniciati-
va gratuita e de grande importância 
para a conscientização e a preserva-
ção da nossa rica biodiversidade.
A capacitação, direcionada à Defesa 
Civil, Bombeiros civis e outros pro-
fissionais que atuam diretamente na 
área de segurança e meio ambiente, 
ocorrerá no dia 9 de maio, das 8h às 
17h, nas dependências do Zoológico 
Municipal de Guaíra. Reconhecen-
do a importância do preparo técnico 
para lidar com ocorrências envolven-
do animais silvestres, o curso visa 
fornecer o conhecimento necessário 
para um manejo e resgate seguros e 
eficazes.
Os participantes terão a oportunida-
de de aprender através dos pales-

trantes: Pedro Favareto, Médico ve-
terinário dos Zoológicos de Guaíra e 
Ribeirão Preto, com vasta experiên-
cia em saúde e bem-estar animal, 
abordando aspectos veterinários do 
manejo; Ana Paula Chaves, Bióloga 
com expertise em conservação e 
manejo da fauna silvestre, trazendo 
a perspectiva biológica e ecológica 
para as ações de resgate; e Este-
fane Siqueira, Bióloga com atuação 
especializada no resgate de abelhas 
e outros insetos polinizadores, um 
conhecimento crucial para a segu-
rança e o equilíbrio ambiental em 
ocorrências específicas.
Ao final da jornada de aprendizado, 
todos os participantes receberão um 
certificado de participação, atestan-
do o conhecimento adquirido.
As inscrições são limitadas e serão 
realizadas através do link: https://for-
ms.gle/Q5Tz5kWz5YBo13AW6
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Social em Foco
Joeverson & João Theodoro

Meire Matsumoto 

Cleiton Thomaz

Filho de uma família humilde, Clei-
ton Thomaz sempre teve o jor-
nalismo correndo nas veias. Foi 
no Jornal O Guaíra que ele deu 
seus primeiros passos, com olhar 
atento e mente inquieta — e dali 
em diante, construiu uma trajetória 
marcada por ética, respeito e uma 
voz firme em defesa da verdade.
Com talento nato para a comuni-
cação, Cleiton não se limitou às 
páginas do jornal. Levou sua pai-
xão também para as ondas do 
rádio, ganhando espaço e con-
quistando confiança. Hoje, como 
jornalista da Câmara Municipal, 
ele se tornou referência — não só 
pela habilidade em transitar pelos 
bastidores da política local, mas 
principalmente pela maneira ínte-
gra e justa com que conduz seu 
trabalho.
Lidar com pensamentos divergen-
tes e ideologias diversas nunca foi 
problema. Cleiton trata todos com 
a mesma atenção, escuta com res-
peito e escreve com responsabili-
dade. Sua imparcialidade e equi-
líbrio são marcas registradas — e 
quem convive com ele reconhece 
de longe: ali está um profissional 
sério, determinado e de confiança 
inquestionável.
Neste 14 de abril, Cleiton recebe 
com merecido orgulho o carinho 
de todos que admiram sua trajetó-
ria. Ao lado da esposa Letícia, da 
filha Ana Laura, da mãe querida 
Carmem, dos amigos e colegas da 
Câmara, ele inicia mais um ciclo 
com o coração cheio de gratidão.
Cleiton, que esta nova etapa ve-
nha recheada de saúde, alegrias, 
conquistas e paz. 
Parabéns, Cleiton Thomaz! Que 
seu caminho continue sendo 
exemplo de ética, humildade e luz. 

Márcia Matsumoto

Neste 14 de abril, os ventos bons 
sopram em direção ao coração 
generoso de Márcia Matsumoto, 
que celebra mais um ciclo de vida 
com a mesma leveza, firmeza e 
doçura que carrega em seu cami-
nhar.
Quem conhece Márcia sabe: ela 
é presença forte, sorriso acolhe-
dor e um exemplo de entrega às 
causas que abraça. À frente da 
Sogube, ela não apenas lidera 
— ela cuida. É aquela figura que 
inspira confiança, que escuta com 
atenção e age com sabedoria. 
Uma verdadeira guardiã do bem 
comum.
Mais do que uma gestora exem-
plar, Márcia é alma sensível, mo-
vida pelo propósito de transformar 
a realidade à sua volta. Sua atua-
ção vai além dos muros da insti-
tuição — ela está nos gestos, nas 
palavras, no olhar atento a quem 
precisa. Por isso, é tão admirada 
por amigos, colegas e por toda a 
comunidade guairense.
E neste dia tão especial, os abra-
ços chegam de todos os cantos: 
das irmãs Adriana e Meire, da 
filha querida Ana Laura, dos so-
brinhos, dos cunhados Fabiano e 
Pedrinha, e de todos que sentem 
gratidão por tê-la na vida. Cada 
mensagem de afeto é um reco-
nhecimento à mulher íntegra, ba-
talhadora e de exemplos íntegros.
Márcia, que este novo ano venha 
leve, bonito e cheio de realiza-
ções. Que nunca te falte saúde, 
amor e motivos para sorrir — por-
que o mundo precisa de pessoas 
como você: inteiras, humanas, e 
de coração sempre aberto.
Feliz aniversário! Que a vida con-
tinue te retribuindo tudo o que 
você oferece ao mundo. 

Hoje, dia 13, chega com um brilho especial, trazendo consigo uma dupla 
comemoração que transborda significado e alegria! Hoje comemoramos  
dois aniversários cheios de amor e orgulho: o de Joeverson, nosso que-
rido Geleia, e o de seu filho João Theodoro — uma conexão de gera-
ções que inspira quem os conhece.
Joeverson é daqueles homens raros, que carregam firmeza na fala e 
generosidade no coração. Um batalhador nato, admirado pela forma 
como enfrenta a vida com coragem, lealdade e um senso de justiça 
que comove. Empresário de visão, amigo fiel, e acima de tudo, um ser 
humano grandioso.
João Theodoro segue trilhando sua própria estrada, com luz própria, 
mas guiado pelos valores e exemplos herdados dos pais. 
A comemoração será completa ao lado de Andressa, esposa e compa-
nheira incansável de Joeverson, e de todos os familiares e amigos que 
compartilham dessa alegria.
Que Deus continue abençoando essa linda família, derramando saúde, 
paz e muitas conquistas nos caminhos de pai e filho. Que este dia seja 
feito de abraços verdadeiros, risadas espontâneas e lembranças que 
aquecem o coração.
Parabéns, Geleia! Parabéns, João Theodoro! Que esse novo ciclo seja 
leve, feliz e grandioso como vocês merecem! 

Sabe aquelas  pessoas que fazem 
bem só por estarem por perto. 
Sempre atenta, pronta para ajudar, 
dona de uma alegria contagiante e 
um sorriso de mudar o ambiente. 
Quem a conhece sabe: sua pre-
sença é sinônimo de acolhimento 
e carinho.
Ontem dia  12 de abril marcou o 
recomeço de mais um capítulo na 
história de Meire Matsumoto — 
uma mulher de alma leve, sorriso 
cativante e coração que transbor-
da gentileza.
Neste dia tão especial, os abraços 
apertados virão das irmãs queri-
das Márcia e Adriana, dos sobri-
nhos que a admiram com ternura, 
dos amigos — e, claro, do seu 
companheiro de todas as horas, 
Fabiano, seu amor e parceiro de 
jornada.
Meire, que este novo ciclo chegue 
trazendo calmaria nos dias, sorri-
sos sem motivo, saúde abundante 
e realizações que toquem o cora-
ção. Que nunca te faltem motivos 
para agradecer — nem pessoas 
para te amar.
Feliz aniversário! Que a vida conti-
nue sorrindo pra você, como você 
sorri pra ela. 

Cêssa Figueiredo

Hoje, 13 de abril, comemoramos  a 
vida de uma mulher que  transfor-
ma e constrói caminhos de futuro: 
Cêssa Figueiredo!
Na Escola Enoch Garcia Leal, Cês-
sa não é apenas diretora — ela é 
a alma vibrante de uma revolução 
silenciosa, feita com coragem, 
comprometimento e amor pela 
educação. Com uma liderança fir-
me e um coração aberto, ela tem 
sido o elo entre sonho e realidade, 
guiando sua equipe e seus alunos 
rumo a novos horizontes.
Daquelas profissionais raras que 
fazem mais do que sua função 
exige. Incansável, ela busca o me-
lhor para cada aluno, aprimorando 
o currículo, inovando em projetos 
extracurriculares e criando um am-
biente de aprendizado acolhedor 
e estimulante. Sua presença, sua 
dedicação e sua paixão pela edu-
cação contagia a todos.
Hoje, os aplausos e abraços são 
todos para você.  Que este novo 
ciclo venha repleto de realizações, 
conquistas e motivos para sorrir. 
Que a vida continue te presen-
teando com sabedoria, saúde e 
muito amor — porque você planta 
o bem por onde passa e merece 
colher em abundância.
Parabéns, Cêssa! 

Higor Gomes

Neste 14 de abril, reconhece-
mos a trajetória incrível que 
você vem construindo com es-
forço, inteligência e um coração 
generoso.
Você está seguindo firme no 
caminho da Engenharia Civil, e 
quem te conhece sabe: seu ta-
lento, foco e dedicação vão te 
levar longe. Cada passo que dá 
mostra o quanto você está pre-
parado para conquistar grandes 
feitos.
Hoje, os cumprimentos e de-
monstrações de carinho vêm de 
todos os lados: da sua mãe Jo-
siane, do seu pai Carlinhos (Ma-
racá), do seu irmão Hiago, do 
Fábio, das suas amadas vovós 
Cida e Eni Bagatini — e, claro, 
da sua namorada Mariah, que 
chegou trazendo leveza, apoio 
e ainda mais força para sua jor-
nada.
Que este novo ano seja cheio de 
aprendizados, oportunidades e 
momentos felizes. Continue fir-
me com seus sonhos, mantendo 
sempre essa essência generosa 
e determinada.
Parabéns, Higor! Que sua vida 
seja repleta de realizações, saú-
de e boas surpresas.

Quem convive com ela sabe: 
Flávia tem uma energia leve, 
que traz tranquilidade e con-
fiança para quem está por 
perto. É admirada por sua de-

Flávia Muraishi Valize
dicação, seu toque humano e 
por sempre estar ali quando al-
guém precisa.
No universo da fonoaudiologia, 
onde cada palavra conta, Flávia 
transforma consultas em en-
contros acolhedores e cheios 
de cuidado. Com aquele jeito 
doce e firme ao mesmo tempo, 
ela vai além da profissão — es-
cuta com atenção, orienta com 
clareza e acolhe com o coração.
Neste dia 15  ela começa um 
novo ciclo e, ao seu lado, estão 
pessoas que a amam profunda-
mente: o companheiro André, 
a filha Ísis, os pais Francisco e 
Antônia, toda a família e o time 
do Supermercado Muraishi. .
Flávia, que a vida continue te 
sorrindo do jeito que você sor-
ri pros outros. Que não faltem 
motivos pra sorrir largo, abra-
çar forte e seguir fazendo o 
bem como só você sabe fazer.
Feliz vida, Flávia! 
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Oficina de chocolate adoça a rotina dos atendidos do 
CAPS I de Guaíra

A Prefeitura de Guaíra, por meio 
da Diretoria Municipal de Saú-
de, promoveu uma doce e te-

rapêutica atividade para os usuários 
do Centro de Atenção Psicossocial 
(CAPS I) “Marcus Ferreira”: uma ofici-
na de produção de chocolate.
A iniciativa, que visa proporcionar mo-
mentos de interação, socialização, 
aprendizado e bem-estar, contou com 
a expertise do psicólogo Márcio Silvei-
ra e da terapeuta ocupacional Letícia 
Sarri, que conduziram os participan-
tes em todas as etapas da produção 
artesanal do chocolate. A oficina tam-
bém recebeu o valioso apoio da fun-
cionária aposentada voluntária Maria 
Glória Santos, que compartilhou sua 
experiência e entusiasmo com os 
atendidos.
O psicólogo Márcio Silveira destacou 
a importância de atividades como 
essa para o processo de reabilitação 
psicossocial. “A oficina de chocolate 
oferece um ambiente descontraído e 
estimulante, onde os usuários podem 
se sentir acolhidos e capazes. O re-
sultado final, o chocolate produzido 
por eles mesmos, eleva a autoestima 
e reforça a sensação de pertencimen-
to”, afirmou.
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Junta Militar de Guaíra alerta sobre golpes

A  41ª Junta de Serviço Militar de 
Guaíra emitiu um alerta urgen-
te (Diário Oficial Eletrônico de 

Guaíra, sexta-feira, 11 de março) so-
bre golpes que vêm enganando cida-
dãos que buscam regularizar sua si-

co site oficial para alistamento e do-
cumentos militares é alistamento.
eb.mil.br. A orientação é evitar links 
suspeitos e pagamentos via PIX não 
autorizados. “Confirme antes de pa-
gar. Esses golpes cobram taxas abu-
sivas e deixam as pessoas com pre-
juízos”, alerta a Junta.
O órgão está em novo endereço: Rua 
12 com Avenida 7, n.º 601 (antigo 
prédio do Grêmio). Em caso de dúvi-
das, o cidadão deve procurar atendi-
mento presencial ou canais oficiais.
A Diretoria de Serviço Militar (DSM) 
reforça a necessidade de atenção, já 
que os sites fraudulentos continuam tuação no Exército. Criminosos estão 

criando sites falsos que prometem 
agilizar a emissão de Certificados Mi-
litares e o pagamento de taxas, apli-
cando golpes em todo o Brasil.
As autoridades reforçam que o úni-

se multiplicando, “Sempre consulte 
fontes legítimas para não ser vítima.”
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A lém dos advogados brasileiros, 
os médicos também deverão rea-
lizar uma prova ao final do curso 

para estarem aptos a exercer a profis-
são. É o que prevê o projeto de lei (PL 
2.294/2024), de autoria do senador As-
tronauta Marcos Pontes (PL-SP). A pro-
posta estabelece que o Exame Nacional 
de Proficiência em Medicina seja obriga-
tório aos egressos do curso.
O texto estabelece que o exame deve 
ser aplicado pelo menos duas vezes ao 
ano em todos os estados e no Distrito 
Federal. A prova avaliará competências 
profissionais e éticas, além de conheci-
mentos teóricos e habilidades clínicas. O 
objetivo é aferir a qualidade da formação 
dos futuros médicos.
O especialista em Direito Médico, vice-
-presidente para as Américas da rede 
BGI Global e sócio do Fonseca Moreti 
Advogados, Washington Fonseca, avalia 
que a iniciativa é relevante para garan-
tir a qualidade dos serviços prestados à 
população.    
“Isso vai trazer uma segurança muito 
grande para a população, com a dispa-
rada do número de faculdades de me-
dicina que a gente tem hoje no Brasil. 
Essa medida é muito importante, vai fa-
zer com que se tenha uma melhor apu-
ração dos médicos que são postos no 
mercado de trabalho e, óbvio, isso pode 
também trazer um reflexo muito positivo 
em termos de prestação de serviço para 
a população”, afirma Fonseca.
Pela proposta, ficam dispensados de 
realizar o exame os profissionais já ins-
critos no CRM e os estudantes de me-
dicina que tiverem ingressado no curso 
antes da lei entrar em vigor.
Na justificativa do projeto, o senador 
Astronauta Marcos Pontes (PL-SP) cita 
que, em 2005, o Conselho Regional de 
Medicina de São Paulo (Cremesp) pas-
sou a avaliar os formandos de medici-
na por meio de exame de proficiência. 
Em 2012, a prova tornou-se obrigatória. 

“OAB dos médicos”: projeto cria exame 
obrigatório de proficiência em medicina
O projeto de lei (PL 2.294/2024), do senador Astronauta Marcos Pontes (PL-SP), será discutido em 
audiência pública na Comissão de Assuntos Sociais (CAS). Senadores e senadoras divergem sobre a 

proposta; CFM apoia a iniciativa

Já em 2015, a Justiça Federal retirou a 
exigência para concessão do registro 
profissional. Apesar das idas e vindas, o 
senador destaca dados com baixos per-
centuais de aprovados nos exames em 
São Paulo.
Por exemplo, em 2012, entre 2.411 par-
ticipantes, 54,5% foram reprovados. Em 
2013, 59,2% dos 2.843 recém-formados 
também foram reprovados. O senador 
avalia o cenário como “quadro de pre-
cariedade na formação de médicos” e 
destaca, na justificativa do texto, que a 
medida garante proteção aos sistemas 
de saúde, seja público ou privado, e aos 
pacientes.
“Pois erros de diagnóstico, de prescri-
ção ou de conduta podem não só gerar 
custos sociais para os sistemas público 
e privado de saúde, mas também cau-
sar danos irreversíveis aos pacientes e 
mesmo levá-los à morte”, afirma na jus-
tificativa.

Posicionamentos
Pela proposta, será de competência do 
Conselho Federal de Medicina (CFM) a 
regulamentação e a coordenação nacio-
nal do exame e dos Conselhos Regionais 
de Medicina, a aplicação. Além disso, 
os resultados devem ser comunicados 
ao Ministério da Educação (MEC) e ao 
Ministério da Saúde pelo CFM – ponto 
criticado pelos parlamentares contrários 
ao projeto.
Inclusive, a senadora Teresa Leitão (PT-
-PE) solicitou a realização de uma au-
diência pública para discutir o projeto na 
Comissão de Assuntos Sociais (CAS). 
Na justificativa do requerimento, aprova-
do pelos senadores, ela argumenta que 
o projeto torna o CFM uma autarquia res-
ponsável por avaliar a qualidade da for-
mação médica e habilitar os egressos ao 
exercício profissional. Para ela, a ação 
se apropria de competências do MEC.
“Possibilitando que o referido exame in-
duza mudanças nas diretrizes curricula-
res dos cursos de medicina, dificultando 

ainda mais a trajetória dos estudantes 
em direção ao exercício profissional e 
instituindo um instrumento que, na práti-
ca, poderá significar a institucionalização 
da reserva de mercado”, diz Teresa em 
trecho da justificativa.
O especialista em Direito Médico, 
Washington Fonseca, avalia como equi-
vocada a posição da senadora Teresa 
Leitão sobre o exame usurpar as compe-
tências do MEC e defende a realização 
do exame para garantir a competência 
dos profissionais.
“O papel do Ministério da Educação é 
fiscalizar universidades, a qualidade do 
ensino que está sendo proporcionado, 
discussão relacionada à grade que está 
sendo ministrada, à grade de aulas e 
conteúdo, matéria que está sendo mi-
nistrada para os alunos. A realização de 
um exame de proficiência seria muito im-
portante para fazer uma averiguação do 
profissional”, afirma Fonseca.
Para ele, o MEC tratará da formação do 
egresso e o exame, de averiguar se o in-
divíduo tem condições ou não de exercer 
a medicina.
“Um vai tratar da formação e o outro vai 
tratar de averiguar se aquela pessoa 
que está ingressando no mercado de 
trabalho vai ter, sim, condições ou não 
de atender a população. E, obviamen-
te, implementando esse tipo de controle 
dos profissionais que vão ser inseridos 
no mercado de trabalho, a população 
que colhe os louros, porque a gente vai 
ter profissionais melhores preparados e, 
consequentemente, um reflexo na pres-
tação de serviços à população como um 
todo em melhor e maior escala”, diz Fon-
seca.
A senadora Teresa Leitão também pon-
tuou que a proposição não apresenta a 
estimativa de custos para realização pe-
riódica do exame. Para ela, há possibili-
dade de onerar os estudantes.
O requerimento foi subscrito pela sena-
dora Zenaide Maia (PSD-RN), que tam-
bém defende que o CFM não deve ser 
o responsável por certificar a capacida-
de para exercer a profissão de médicos, 
mas sim o MEC.
O senador Humberto Costa (PT-PE) 
também destacou que é de competência 
do poder público, ou seja, do MEC, atri-
buir diploma de graduação e avaliar os 
egressos.
A matéria é relatada pelo senador Dr. 
Hiran (PP/RR), que já se manifestou a 
favor da iniciativa. Ele enfatizou que há 
390 faculdades de medicina no país, o 
que ele considera “um absurdo”.
O especialista Fonseca afirma que é 
necessário ter esse tipo de controle dos 
egressos de medicina no país, conside-
rando a quantidade de faculdades em 
território nacional. 
“É necessário, sim, ter esse tipo de con-

trole. Até por conta da disseminação 
absurda de faculdades de medicina que 
hoje o Brasil tem”, pondera.
A matéria deveria ter sido relatada na úl-
tima quarta-feira (9), mas alguns sena-
dores, como o senador Marcelo Castro 
(MDB-PI), foram contra a leitura do rela-
tório. Os parlamentares ponderaram ser 
preciso esperar a audiência pública. 
Conforme a Agência Senado, a previsão 
é de que o debate ocorra após a Sema-
na Santa e de que o relatório seja lido 
apenas na próxima reunião da CAS. 
Caso seja aprovado na comissão sem 
requerimento para análise em plenário, 
o projeto poderá seguir diretamente para 
a Câmara.
Em nota, o CFM afirmou que o projeto 
“representa um importante avanço para 
assegurar a qualidade da formação mé-
dica no Brasil e garantir à população um 
atendimento mais seguro e qualificado”, 
diz um trecho da nota.

O que muda para ser médico no 
país?

Hoje, após concluir a graduação em uma 
faculdade reconhecida pelo MEC, o pro-
fissional solicita o registro no Conselho 
Regional de Medicina (CRM). Após ser 
registrado, o profissional está habilitado 
a exercer a medicina em todo o território 
nacional. 
A médica especialista em medicina legal 
e perícia médica, Caroline Daitx, desta-
ca  que a etapa marca o fim da formação 
acadêmica e o início da responsabilidade 
de cuidar da vida e da saúde de outras 
pessoas. Na avaliação da especialista, 
é preciso mais do que domínio técnico, 
mas também formação de responsabili-
dade social. 
Com o novo exame, semelhante ao da 
OAB, ela esclarece que há necessida-
de de aliar outras medidas para garantir 
a formação completa dos egressos de 
medicina, sem o foco exclusivo no meio 
acadêmico e em provas.
“A medicina exige muito mais do que do-
mínio técnico. Um bom médico precisa 
saber ouvir, acolher, comunicar más no-
tícias com empatia, trabalhar em equipe, 
reconhecer seus limites e agir sempre 
com ética. Nenhuma dessas competên-
cias que são absolutamente fundamen-
tais na prática pode ser totalmente ava-
liada por uma prova única aplicada ao 
fim do curso”, diz.
“A criação de um exame único para o 
acesso ao exercício profissional pode 
acabar estimulando um foco exclusivo 
na prova e no mercado de cursos pre-
paratórios, ao invés de incentivar a cons-
trução contínua da responsabilidade mé-
dica ao longo da formação. Controlar a 
qualidade da medicina no país é urgen-
te, sim, mas isso não pode ser reduzido 
a um único exame de múltipla escolha”, 
completa. 
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Neste ano, o evento tem como tema o uso estratégico da saúde digital para fortalecer a rede assistencial

Governo de SP apresenta programa Saúde 
Digital Paulista durante 38º Congresso de 
Secretários Municipais de Saúde do Estado 

de São Paulo

A Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo (SES-
-SP) apresentou, de quarta 

até sexta-feira, o programa Saú-
de Digital Paulista, durante o 38º 
Congresso de Secretários Munici-
pais de Saúde do Estado de São 
Paulo, em Santos. O evento, que 
reúne cerca de 5 mil representan-
tes dos 645 municípios paulistas, 
traz para o centro do debate o uso 
estratégico da saúde digital para 
fortalecer a rede assistencial. 
O secretário de Estado da Saú-
de de São Paulo, Eleuses Paiva, 
ressaltou a importância da parce-
ria com os municípios paulistas. 
“Reconhecemos todos os gesto-
res municipais e trabalhadores da 
saúde que trabalham incansavel-
mente para alcançarmos avanços 
para a população paulista. Nosso 
compromisso, por meio da Saúde 
Digital Paulista, é fazer uma saú-
de ainda melhor para todos que 
precisam”, afirmou Paiva, durante 
a abertura oficial do evento
Participaram, também, a secretá-
ria executiva da SES-SP, Priscil-
la Perdicaris, a coordenadora do 
programa Saúde Digital Paulista, 
Cristina Balestrin, o presidente do 
Cosems-SP, Geraldo Reple Sobri-
nho, entre outras autoridades. 
Durante a 38ª edição do congres-
so, promovido pelo Conselho de 
Secretários Municipais de Saú-
de do Estado de São Paulo (Co-
sems-SP), a SES-SP participa da 
programação técnica do evento e 
com um estande para apresentar 
os principais projetos e resulta-

dos da Pasta, entre eles, os pro-
gramas Tabela SUS, IGM SUS e 
Saúde Digital Paulista. 

IGM SUS Paulista
O programa IGM SUS Paulis-
ta tem o objetivo de fortalecer as 
ações de prevenção e promoção 
de saúde, com resultados men-
surados através de indicadores 
de performance nos municípios, 
dentre eles cobertura vacinal, 
mortalidade infantil e cobertura 
de pré-natal.  O investimento total 
alcançará cerca de R$ 1,5 bilhão, 
em 2025. O IGM SUS Paulista pre-
vê repasses per capita entre R$ 4 
e R$ 40, garantindo investimentos 
com impacto direto na melhoria 
da atenção primária. Além disso, 
municípios que alcançarem 90% 
das metas do Incentivo à Gestão 
Municipal podem receber valores 
adicionais, ampliando os recursos 
para a saúde local. 

Tabela SUS Paulista
A iniciativa inédita do Governo de 
São Paulo remunera até cinco ve-
zes mais às instituições filantrópi-
cas, quando comparada à tabela 
nacional, com recursos 100% do 
Tesouro Estadual repassados 
para os procedimentos realizados 
via SUS. Desde o início da vigên-
cia, a Tabela SUS Paulista pagou 
um valor histórico de R$ 4,7 bi-
lhões a mais para 780 instituições 
conveniadas ao SUS.

Saúde Digital Paulista
O Programa Saúde Digital Pau-
lista, iniciativa da Secretaria de 

Estado da Saúde de São Paulo, 
tem avançado de maneira signifi-
cativa na implementação de solu-
ções inovadoras para aprimorar a 
gestão, ampliar o acesso à saúde, 
apoiar as tomadas de decisão e 
elaboração de políticas públicas. 
O programa abrange diversas 
ações estratégicas, que contem-
plam infraestrutura, acesso à in-
formação através de painéis de 
monitoramento de performance, 
utilização de recursos, informa-
ções acompanhamento das ar-
boviroses , disponíveis no Núcleo 
de Informações Estratégicas em 
Saúde (NIES), além do Programa 
de Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação em Saúde Digital (PDI 
Saúde Digital) em parceria com o 
HC FMUSP.

Através do PDI em Saúde Digital 
foi estruturado o Centro Líder de 
Inovação, está sendo realizado o 
mapeamento das iniciativas em 
Saúde Digital e requisitos tecnoló-
gicos das instituições prestadoras 
de serviços para o SUS do estado 
de SP, além da oferta de serviços 
de Telessaude que contemplam 
atenção primária, especializada e 
alta complexidade: TeleAPS, Tele-
SAP, AME+Digital e Tele UTI. 
Além dos serviços, a iniciativa 
está promovendo a capacitação 
de profissionais em saúde digital 
em todo o estado. O atendimen-
to por telessaúde já foi expandido 
para 143 municípios, ampliando o 
acesso da população a especialis-
tas e serviços de assistência mé-
dica.
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Coluna Literária
LEITURA

Confira as indicações desta edição para colocar a leitura em dia
 

Parem de me interromper

Em um mundo onde a inovação tecnoló-
gica avança a passos largos, a comuni-
cação continua a ser definida não pelos 
algoritmos mais sofisticados, mas pela 
capacidade de criar conexões humanas 
profundas e autênticas. Este livro é uma 
jornada provocativa que nos leva a refle-
tir sobre o papel da comunicação ao lon-
go do tempo, desde as primeiras formas 
de mídia até a revolução digital contem-
porânea.

(Autoria: Christian Rôças Crocas | 
Editora: Citadel | Onde encontrar: 
Amazon)

Frases bem construídas

Para o autor, as coisas no mundo apre-
sentam-se de formas desordenadas 
e desprovidas de um sentido próprio. 
A fim de compreendê-las, acabou por 
organizá-las e categorizá-las, criando 
relações e narrativas. Esta obra reúne 
uma seleção de frases ditas por perso-
nalidades do mundo inteiro, escolhidas 
com o olhar sensível do arquiteto, reve-
lando seu universo particular, separado 
por identidades, lugares, tipologias ou 
estéticas. 

(Autoria: Arthur Casas | Editora: Ma-
trix | Onde encontrar: Amazon)

A verdade, somente a verdade

Após o falecimento repentino da mãe e 
o sequestro não solucionado da irmã, o 
protagonista Seven encontra uma série 
de escritos com informações sigilosas 
sobre a mídia, a política e as elites. Nes-
te livro que une ficção, ciência e espiri-
tualidade, os leitores embarcam em uma 
aventura que questiona a realidade e de-
safia os limites do mundo. Além disso, a 
obra atravessa temas como o despertar 
para a verdadeira essência da humani-
dade.

(Autoria: Julcimery Schreiber | Edito-
ra: Viseu | Onde encontrar: Amazon)

Mister Magic

Neste thriller psicológico, a best-seller 
Kiersten White mergulha nos bastidores 
sombrios de um antigo programa infan-
til que desapareceu sem deixar rastros. 
Trinta anos depois, ex-atores mirins se 
reencontram para um podcast revelador 
— mas o que deveria ser nostálgico vira 
um pesadelo. Entre memórias suprimi-
das e segredos perturbadores, eles des-
cobrem que o show fazia parte de um 
culto religioso. Uma narrativa inquietan-
te sobre manipulação, abuso infantil e o 
lado obscuro da nostalgia.

(Autoria: Kiersten White | Editora: Pla-
taforma21 | Onde encontrar: Amazon)

Fios de Ferro e Sal

Fantasia histórica ambientada no Brasil 
Império, “Fios de Ferro e Sal” narra a 
história de Kayin, um homem negro ca-
tivo que está sendo transportado em um 
navio negreiro. Usando dons que apren-
deu com Ogum, consegue quebrar as 
correntes que o prendem e se une a 
uma rebelião na embarcação. Junto a 
criaturas fantásticas, ele parte em uma 
perigosa jornada a bordo de uma janga-
da rumo ao mar aberto, para cumprir a 
vontade da deusa do mar. Esta é uma 
narrativa sobre memória e resistência. 

(Autoria: Wilson Júnior | Editora: Cor-
tez | Onde encontrar: Cortez Editora)
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Escola Santa Luz leva alunos para conhecer 
hidrelétrica

Alunos do 8º ano do Colégio Santa Luz vivenciam na prática o funcionamento da Usina Hidrelétrica de Porto  Colômbia

Na manhã desta quinta-fei-
ra, os alunos do 8º ano do 
Colégio Santa Luz parti-

ciparam de uma visita técnica 
à Usina Hidrelétrica de Porto 
Colômbia, uma experiência en-
riquecedora que consolidou os 
conteúdos estudados em sala 
sobre eletricidade, funciona-
mento de usinas hidrelétricas 
e sustentabilidade. A atividade 
foi conduzida pelo professor 
Devair Queiroz e acompanha-
da pelos guias Arielly (técnica 
ambiental), Angelina e Alexan-
dre (técnicos em segurança do 
trabalho).
Durante a visita, os estudan-
tes puderam explorar de perto 
toda a estrutura da usina, des-
de a sala de comando até as 
imponentes turbinas, além do 
reservatório, barragem e ver-
tedouros. Um dos momentos 
mais marcantes foi a caminha-
da sobre a barragem, que mar-
ca a divisa entre os municípios 
de Guaíra e Planura, proporcio-
nando uma experiência única e 
inesquecível.
A Usina de Porto Colômbia, que 
entrou em operação em 1973, 
tem capacidade para gerar 320 
megawatts — energia suficien-

te para abastecer uma cidade 
com cerca de 800 mil habitan-
tes. Atualmente, a usina está 
passando por um processo de 
modernização, o que também 
chamou a atenção dos alunos, 
que puderam observar de per-
to as melhorias que vêm sendo 
implementadas.
A visita técnica proporcionou 
uma verdadeira aula ao ar li-
vre, despertando o interesse 
dos alunos pela ciência e pela 
importância da produção de 
energia limpa e sustentável. 
Sem dúvida, uma manhã de 
grandes aprendizados e des-
cobertas!
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Ao seu lado, cultivamos 

crescimento para a

comunidade, apoiando a 

cultura e o desenvolvimento.

Saiba mais em
br.tereos.com

Na Tereos, cultivamos
um futuro compartilhado
para o planeta e as pessoas.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho


